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Sem ti 
Aqui ha uma grande obra a executar 

—acounslrução do porlo de Aveiro. Ha 
uma corporação a cujo cargo essas 
obras foram confiadas, e para cujo 
custeiu são aliagidos dezenas de con- 
celhos de quatro distritos de Portugal, 
E o sr. governador civil, vai de 
longada a Lisboa entregar a tres mi- 
nistros do goverao uma representação 
que, decerto, se liga intimamente ás 
obras do porto e da sua Junta Auto- 
noma, de uma unica colectividade da 
séde do distrito, Sem querer 
saber o que dessa representação 
pensam outras colectividades congene- 
res dos distritos interessados, o que pen- 
sam os sindicatos agricolas, as dezenas 
é dezenas de Camaras Municipais, as 
centenas de Juntas de Freguesia da- 
quela imensa zona de influencia que 
fatinge quatro distritos de Portugal! 
Mas assistâmos ao desenrolar dos 
acontecimentos, O sr, governador ci- 

vil sabe que dura, ha mezes, uma po- 
lemica entre o Povo de Aveiro, do 
presidente da Junta Autonoma e este 
jornal, tendo por causa a inigqua dis- 

tribuição dos impostos destinados ás 

obras do poito de Aveiro e á má ad- 

ministração da Junta aqui tantas ve- 
zes apontada, Em tres artigos suces- 

sivos apelei para S, Ex? instando-o 
para que transmitisse ao governo, cu- 

jo delegado era neste distrito, o esta- 
do da questão, E á disposição de S, 

Ex* puz o pão dos meus filhos—a 
minha liberdade—para quando um 
rigoroso inquerito á Junta averiguasse 

da minha parte a mentira e a trapa- 
ça de que o presidente me acusava, 
O sr. governador civil sabe que, re- 
sultante dessa iniqua distribuição de 
impostos, e após as tentativas, por par- 

te dos mais gravemente atingidos jun- 

to desse Governo Civil e junto do 
Governo Central, de chamarem o presi- 
dente da Junta á razão e á jusliça se 
deu uma verdadeira scisão, com 
esboço de conflitos pessoais entre não 
poucos dos membros da Junta e o sen 
presidente em sessão plenaria de 
10 de julho passado, O sr. go- 
vernador civil sabe como, em re- 
sultado da atitude insolita do presi- 
dente da Junta, cobrindo de imprope- 
rios e de iosultos grande parte dos 

contribuintes do distrito—atitude ver- 
dadeiramente indigoa em um fúncio- 
nario de tal categoria—resultou uma 

situação irreductivel entre aquele ho- 
mem e a quasi totalidade dos contri- 
buintes do distrito, E sabe ainda S, 
Ex. que para aquela scisão e para 

esta irreductibilidade concorreu, em 

parte, a alitude de franca hostilidade 
aos contribuintas rurais tomada pela 
Associação Comercial e Industrial de 

Aveiro na sua assembleia geral ex 

traordinaria de 29 de junho passado, 

Delegado de um governo de uma 
ditadura militar que tem de impôr-se, 

sem o minimo desvio, de cima a bai- 

xo, pela serena, absuluta, implacavel 

observancia da lei, pelo respeito, pela 

dignidade insofismavel de todos quau- 
tos com ele cooperam, V. Ex.* vê aí] 

no coração da cidade, presidindo a 

uma colectividade que, por lei, é de- 

legação do governo, um homem que, 
em sessão de 10 de setembro, que 
ele mesmo tornou publica, declarou 

que definitiva e terminantemente 
abandonava aquele logar, E vêo no 

seu jornal de 7 do corrente a decla-   

rar que passem muito bem e sejam 
felizes. E sem que se tenha dado 

qualquer acto de manifestação colecti- 

va local que possa ser tomada como 

  

D, José Darse 
Depois de tres mezes de au- 

indicação para a sua continuação na-| sencia em Paris onde esteve a 
quele logar de que se despedira, vê.0/ tratar-se, regressou, com sua es 
V. Ex.*, no seu jornal de 21 do cor- 
rente declarar que presidirá 
à Junts Autonoma por 
todo o tempo que ele 
quizer! 

Eis o brio, a dignidade do homem 

que preside em Aveiroa uma celectivi» 

dade que é, por lei, delegação do go- 
verno! 

Sua Magestade —a Contingencia El- 

Rei--o Acaso —hão de imperar sempre 

debaixo do ceo, Pois disse-o o presi- 

dente da Junta Autonoma. Com o mais 
profundo desprezo por tudo e por to- 

dos asseverou que presidirá á Junta 
por todo o tempo que ele quizer! 

Cáiam governos, surjam Nações 
novas, desmoronem-se imperios: Cristo 

—não o heroe da Biblia—mas o de 

pechisbeque, o de Aveiro, — super 

omnia | ; 

E o que se pedia nessa represen- 
tação que V. Ex.º foi levar a Lisboa? 
Seria que a todos os productos das 

industrias da cidade e das vilas do 

distrito fosse aplicado um imposto 
csrrespondente ao que se pretende re- 

ceber dos productores de vinho da 

Bairrada? Ou que aos propyietarios 
urbanos, e aos capitalistas de Aveiro, 

das praias: e das vilas do litoral fosse 

aplicado um adicional ás contribui 

ções do Estado que podesse ir até 40 
por cento, como se está arrancando 
aos pobres proprietarios rusticos con 

finantes da ria, cujos predios se des- 

valorisaram até ao aniquilamento? 

nº 

A perversidade e a miseria não 

deslisam, E' sempre ruidosa a sua 

passagem, Ai de quem as encontre 

'com os ouvidos doentes ou com o falo 

limpo. E! inevitavel o clamor ou o 
salpico de lama. 

O homem não permite a luz no 

antro onde impera, Depois do insulto 
covarde ao adversario inlemerato veio 

o improperio ás pessoas das suas re- 

lações, a quem chamou grandes mol- 

vados, Depois o insulto ás classes 
preponderantes de Aveiro, a todos 
quantos me têm acompanhado nesta 

luta em favor dos oprimidos, Mas ou- 

tros adversarios surgem,,. e vem a 

calunia: sou eu que os inspiro e in- 

trigo! E porque descobre um sacerdo- 
te católico, meu patricio, vivendo nas 

proximidades de Anadia, logo vê a mi- 

nha acção em favor dos interesses, .. 

de Auadia!-Isto ainda não chega, Eu 
tenho um irmão padre que o bispo 

de Coimbra transferiu da igreja de 
Fermentelos para outra: vá de irsul- 
tar esse homem porque é... meu ir- 
mão ! 

Felizmente que na minha ascen” 

dencia de humildes trabalhadores re- 

rais, se não encontra creatura capaz 

de figurar naquele repugnante marti- 

rologio da Escola dos Republicanos. 

Felizmente ! Que já a estas horas o 
animal das trevas lhe teria revolvido 
as frias ossadas clamando;—-Bandi- 
dos! 

Ai, jornalista de pulso ! 
Aí, adversario leal! 

Aí, catedratico famoso de um paiz 
dessorado ! 

Aí, heroi da polemica! 

Aí é miseravel! 
E agora a minha vingança cruel: 

nunca indagarei se entre as pessoas 

das minhas relações existem amigos 

seus, Tem sido e serão para mim in 

  

  

Este numero foi 
pela Comissão 

visado 

de Censura.   

posa, a La Guardia, o nosso pre- 
sado amigo e colega do Heraldo 
Guardés, D. José Darse, a quem 
afectuosamente cumprimentâmos 
ao assumir, de novo, a direcção 
do seu periodico. 

Os esposos D. José Darse e 
Dona Virginia Darse foram de 
tanta gentilesa para com os avei- 
renses que visitaram, no meado 
do ano, a linda vila da Galiza, 
que, decerto, esta noticia encherá 
de jubilo principalmente aqueles 
que recordam, com saudade, a 
sua amavel companhia, 
tie 

Guarda Republicana 

Já se acha instslada no seu 
novo quartel da Rua de José Es- 
tevam a companhia que nos foi 
destinada sob o comando do ca- 
pitão sr, João Henrique de Al- 
meida. 

Para policiamento, sobretudo 
dasgfreguesias rurais, era neces- 
saria em ÃÁveiro como o é em 
muitos pontos do distrito, 

S. Martinho 

Este santo dizem que é o pa- 
trono dos borrachões e por isso 
O festejam todos os anos com 
ruido quer nas tascas, quer nas 

adegas onde se costumam juntar 
nos dias marcados pela folhinha 
para a sua celebração—hoje e 
ámanhã, 

Que á policia não dêem que 
fazer, é o que estimâmos para 
descanço da corporação... 

paia 

Fim de curso 

Depois de ter concluido com 
muito aproveitamento e honrosas 
classificações o seu bacharelato 
em medicina na Universidade de 
Coimbra, encontra-se já em Ilha- 
vo, donde é natural, o nosso par- 
ticular amigo, dr. Vaz Craveiro, 
que á literatura e principalmente 
à poesia, dedicou tambem paite 
da sua vida academica, 

  

Com as nossas felicitações, 
sinceros votos porque novos lou- 
ros venha a colher no exercicio 
da profissão .que agora vai en- 
cetar, 

  

  

terditas as vidas ou a memoria dos 
seus ascendentes, descendentes ou co- 
lacterais, E hei de julgar-me sempre 
extremamente honrado em ser um 
ignorante na terra onde esse homem 
fôr um sábic, em ser um traidor na 
terra onde ele fôr um homem leal, eum 
ser um bandido na terra onde ele fôr 
um homem de bem! 

E assim tica 

vez, 
Pode continuar, 

Fermentelos, 29—X— 1928 

A. Roque Ferreira 

Medico 

dito tudo por uma 

P. S,—Dois factos de paipitan- 
te interesse; o porto de Viana do Cas- 
telo, como o de Aveiro assoriou se, tor- 
nando quasi impossivel a entrada 
dos navios, À sua Junta Autunoma, que 
não cobra impostos aos proprietarios do 
distrito, que não constroi jardius nem 
sabe onde mora o marceneiro que faz 
cadeiras a 500800, pediu a dragagem 
daquele porto por conta do Estado 
Em 27 foi aulorizada essa obra, orça- 
da em 300 contos. Trezentos 
contos gastou a Junta de Aveiro 
em um acto ilegalissimo —a organisa- 
ção de um cadastro de propriedade 
paticular, para cair como um raio 
sobre os miseros preprietarios, Talvez 
mais de dez vezes trezentos contos tem 
a Junta de Aveiro sumido em obras e 
maquinismos de problemalico ou nulo. ç 

“no ultimo numero da folheca on- 
Jde, semanalmente, deposita os 

interesse, sem ter levantado um grão 
de areia dos môrros que engarrafam 
a Barra, com manifesto atrepelo do 
artigo 21,º da Lei Organica das Jun- 
tas! 

Estão defronte da Barra, ha dizs 
em terem podido entrar, seis navios, 
carregados de bacalhau ! 

O presidente da Junta, que gastou 
Os dinheiros do porto em obras que 
com à sua construção e melhoramen- 
to nada têm, limita-se a desejar-lhes 
bôa Sorte, visto que, para as obras da 
Bars os bacalhoeiros pa- 
gam tão pouco que bem 
se pode dizer que não 
pagam nada! 

Percam-se vidas e fazendas, mas 

salve se este homem que para 
desgraça da cidade foi colocado á 
frente das obras do porto de Areiroj 

Hurrah pelo presidente da Junta! 

R. F. 

Exposição de Barcelona 

Recebemos um pedido para 
réclamarmos a Exposição Inter- 
nacional de Barcelona, cuja aber- 
tura oficial se acha anunciada pa- 
ra o dia 15 de maio de 1929, 

Póde ser que sim, que nos 
resolvâmos, mas tambem pode 
ser que não... 

E' que a Exposição do Rio de 
Janeiro ainda a trazemos atraves- 
sada, tantas as falcatruas que se 
cometeram, tantos os roubos que 
se praticaram tudo á sombra ile 
um falso patriotismo, que não 
devia ficar impune por ser dos 
maiores crimes registados dentro 
do país. 

O firmistício 
Faz ámanhã 10 anos que nos 

campos da Flandres tocou a ces- 
sar fogo. 

Recordar a alegria, a satisfa- 
ção, o entusiasmo com que foi 
recebida a noticia levar-nos-hia 
longe porque teriamos tambem 
de dizer algo sobre o que se se- 
guiu após a guerra e que foi in- 
contestavelmente outra loucura 
devido á soma de novos prejui- 
zos que acarretou. Referimo-nos 
á luta travada entre as classes em 
que predominava o espirito de 
ganancia e que se não nos fez 
sossobrar inteiramente, muito ton- 
tribuiu para o desiquilibrio da 
nação com todas as suasfune stas 
consequencias. 

Mas a data do Armisticio é, 
na historia do mundo inteiro, al- 
guma coisa de notavel porque ela 
marca o termo de hostilidades san- 
grentas, de uma chacina horro- 
rosa que levou o luto e a dôr a 
muitos milhares de familias e 
concorreu para a miseria e des- 
truição de incalculavel numero de 
lares. Deve, pois, ser festejada. E 
entre nós, isto é, em Portugal, 
com mais razão do que o 9 de 
Abril, que continâmos a conside- 
rar não como um dia de jubilo, 
mas sim de luto, de luto pesado 
e de concentração para melhor 
serem invocados os filhos desta 
Patria para quem a sorte foi, nes- 
se dia, tão adversa até á cruel- 
dade. 

Em La Couture, na Fiança, 
inaugura-se um monumento que 
perpetuaiá o 11 de Novembro e 
nalgumas terras do nosso país 
projectam-se ruidosos festejos 
em volta das memorias levanta-   

I 

das aos mortos da guerra que O 
vibrante toque de um clarim fez 
paralizar ha dez anos. Só em 
Aveiro ainda essa divida não foi 
paga, inibindo-nos de, perante o 
marmore simbolico, prestarmos 
tambem homenagem aos marti- 
res e aos herois. 

Se andâmos sempre atraza- 

E enquanto isso nos lembrar dos... 
—francamente—temos pouca de- 
voção... 

— me cet 
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Uma figura nacional... 
  

Declara fo grande panfletario 

dejectos que lhe saem da miolei- 
ra como as aguas chocas dos 
canos de esgoto, que esta reto- 

ma o seu logar de períodico na- 
cional, deixando, portanto, de: se 
ocupar de coisas da região e da 
cidade, que—está provado—não 
liga nenhuma importancia ao al- 
mocreve. Contudo este almocre- 
ve é uma verdadeira, uma auten- 
tica figura nacional! 

Não acreditam ? 
Oia escútem: Onde se com- 

põe e imprime a folheca? Na Tt- 
pografia Nacional, 

Porque deixa a folheca de se 
ocupar de assuntos locais? Por 
ser um períodico nacional. 

Que feição, que caracter de- 
viam ter as festas de Maio se no 
país houvesse mais patriotismo?   A feição, o caracter nacional:   

Que interesses defendeu o 
grande panfletario no Parlamento 
quando eleito com os votos dos 
monarquicos dr. Jaime Silva e 
Conde de Agueda? Os interesses 
nacionais, 

Etc, etc., etc. 

Daqui se tira logicamente -es- 
ta conclusão: o homem é todo 
nacienal, nacional hade morrer e 
se algum pedido fizer antes de 
ser chamado a contas perante o 
Altissimo é para lembrar que de- 
seja funerais nacionais visto tras 
tar-se dum... insubstituível! 

Efectivamente ha carrejões 
que não se distinguiram como ele 
para terem direito ao nome na 
Viela da Nóra, unica consagração 
que é devida ao autor do célebre 
projecto das armas de Aveiro, tão 
simbolico e característico, que 
chumhou aos anais da pos: 
teridade..., 

  

  
 



  

  

O orgão democratico de Avei- 
reu, deu acordo de si, Pois 
upraza-se O omdo à dizer; 

ver. Factos. Palavias leva- | 
Dmui fia-se claro 

vos O PORTO DE! 
O PAGO EQUITATIVA-| 

NTE POR TODOS OS INTE- 
3sADOS. 

do diz que Aveiro de- 
udeo lhe Êzerea os 

uma boutude. Mas s jr 
e. Que quer 0 orgão? 

que naturalmente tem 

ligados à propriclade 

Aveiro, quer qu 

Biimuda, Ovar, Estarreja, cluto 
, Ehavo e Mira páguem a tota: 

lidade das somas a dispender. 
Pelo menos, até esta data, ainda 
o orgão não abriu o bico para 
pedir que aos proprietarios ur- 
banos de Aveiry se aplicasse 
qualquer contribuição. Quer que 
paguem... os outros. Que isto 
de pao » sempre é ter de ii 
ao cofre. 

Dagui fala-se claro. Apontam- 
se factos. A Junta Autonoma gas- 
tou 300 contos com um cadastro 
de propriedade particular, que 
NENHUMA LEI AUTORISOU. 
Com esses 300 contos ter-se-ia 
dragado a Barra, O orgão vota 
pelo cadastro; e a Barra que se... 
assorie. Pelo menos até agora 
não protestou. 

A Junta Autonoma tem gasto 
milhares de contos sem ter tirado 
um grão de areia da Barra, Ca- 
deiras de 500 escudos, jardins, 
motores, lanchas para recreio, es- 

teiros, bacias, o diabo a quatro. 
O orgão vota pelo diabo a qua- 
tro e aBarra e a Ria que se... 
limpem por sijse quizerem. Pelo 
menos ainda nada disse sobre o 
caso. 

A Junta tem dado pão, e aqui- 
lo, segundo consta, tem andado 
mexida. Quererá o orgão um lo- 
garzinho? Pois apegue-se. Ape- 
gue-se com nosso Senhor Cris- 
to. ,. 

Daqui clama-se por um inque- 
rito e acusa-se a Junta de ter 
aplicado somas enormes, com 
inobservancia da lei, a obras que 
em nada beneficiam a Barra. O 
orgão não quer o inquerito. Acha 
que aquilo assim vai muito bem. 
Ora diga o oigão o que quer, e 
nós responderemos. Mas... res- 
peito á verdade, 

Nós não sustentamos campa- 
nhas de odio, não protestamos 
contra qualquer obra util para 
Aveiro. Profestamos apenas con- 
tra o dispendio de somas enor- 
mes,destinadas ao porto de Avei- 
ro, a obras de nulo ou problema- 
tico interesse, que nada teem com 
o porto. Portanto somos nós quem 
está lutando pelo porto de Avei- 
ro, enquanto o orgão democrati- 
co e outros procuram entravar 
essas obras, pugnando pela má 
aplicação das verbas que lhe são 
destinadas. 

Percebem? 

Eleição presidencial 
Após renhida luta eleito- 

ral entre os dois unicos can- 
didatos á presidencia da Re- 
publica dos Estados Unidos 
da America, Alfredo Smith e 
Herbert Hoover, foi este ul- 
timo em quem recaiu a maior 
votação para o alto cargo, 
visto fazer parte da lista da 
casa... 

Hoover era, alêm disso, 
apoiado por os que desejam 
que a lei sêca se mantenha e 
que nos Estados Unidos 
constituem uma extraordina-| 
ria força contra o alcool. f 

|sT 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos; úmanhã, a interes- 

sante Maria Ermelinda de Meto Pé 

cao, filha do sr. Firmino Picudo eo 

Eupenio Guimurdes; em 12,4 

simpatica mentma Fernanda Romão, 

filha do escultor Romão Junior; em 
13, a sr? D Maria Augusta Dunrte 
de Carvalho e seu marido, sr. Fran- 

cisco Maria de Carvalho Branco; em 

lá, as sr D Cecilia Cruz da Fon- 
seca e Silva e D. Auzenda Testá e 

em 16, as sr” D. Maria Guilhermi- 

na da Cruz e Silva e D, Ilda Simões 

Cenha, filha do professor de S. Ber- 

nardo, sr, Munuel Canha,   
Casamentos 

Está justo o casamento do nosso 

conterraneo sr, Francisco Soares da 

Costa Gois, filho do farmaceutico lo- 

cal, sr. Augusto Gois, com a sr* 1. 

Arminda Adelaide Seabra do Amaral, 

professora de ensino primario em 
Lisboa. 

Gente nova 

Deu à luz um menino, que rece- 

beu o nome de Antonio Rodrigues 

Fernandes, a esposa do sr. Laurenti- 

no Rodrigues Branco, da Preza. 

Foram padrinhos o sr. Jacinto 

Agapito Rebocho e sua esposa. 
Os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 

Encontra-se nesta cidade a srº 
D, Lucinda Bettencourt de Azevedo e 

Castro, esposa do nosso velho amigo 

dr. Joaquim A. de Azevedo e Castro, 

juiz de Direito na comarca de S. Pe- 
dro do Sul, 

— Esteve em Aveiro, com curta 

demora, o sr. dr. Brito Guimarães, 
— De regresso de Bissau (Guiné 

Portuguesa) chegou a esta cidade, on- 

de conta demorar-se tres mezes, o sr. 

José Maria Gonzulez, filho do sr. Jo- 
sé Gonzalez, vice-coasul de Espanha 
nesta cidade. 

O Democrata , 

Não será muito ? 
Trata-se do imposto do vi: 

nho: 
«Querem saber quanto Aveiro 

paga no ano de 1928 29? TRIN: 
TA E QUATRO MIL QUATRO 
CENTOS. E CINCOENTA E 
FRES ESCUDOS E VINTE E 
CINCO CENTAVOS.» 

Textual do orgão do presi- 
dente da Junta, O homem escre- 

4 um centavo 

por litro, imposto tonta, corres- 
pende a cínco mil sete centas e 
quarenta e duas pipas, seis almu- 
des e cinco litros. 

Quem ousará 
Aveiro vai beber aquele 
de vivho em um aro? 

afirmar que 
diluvio 

Crise ministerial 
O governo, depois de uma 

reunião do conselho de mi- 
nistros, realisada na quarta- 

feira, resolveu apresentar a 
sua demissão ao Chefe do 
Estado, que a aceitou,incum- 
bindo de novo o sr. coronel 
Vicente de Freitas, ministro 
do Interior, de organisar mi- 
[nísterio. 

Este, depois de ter com o 
seu colega“das Finanças, dr. 
|Oliveira Salazar, uma demo- 
rada conferencia, avistou-se 
tambem como sr. dr. Brito 
Camacho com quem trocou 
impressões ácerca da inclu- 
são, no futuro elenco minis- 
terial, de algumas figuras po- 
liticas que acompanham aque- 
le homem publico. 

Até à hora do nosso jor- 
nal ir para a maquina, nada 
está, porêm, assente, em de- 
finitivo.   

  

  

A Barra 6 à Janta Antonoma 
Transcrevemos do ultimo nu- 

imero de O Ilhavense : 

Dos navios que constituem a flo- 

tilha que da nossa barra saiu para a 

Terra Nova, sómente quatro consegui- 

ram ainda eutrar, 

Os outros lá andam todos borde- 
jando pelo Oceano, á vista da ferra 
querida, sem que possam abrigar-se 

das ventanias que os açoitam, 

A barra está assoriadissima, Para 
ela devia já ter volvido os seus olhos 

a Junta Autonoma, mandando desas- 

soria-la; Era o dinheiro melhor em- 
pregado, 

Eram as despesas que melhor 
aprovariam todes os que para a Jun- 

ta Antonoma pagam as suas contri- 

buições. 

Antes do aformoseamonto do cais; 

antes da abertura dos canais; anles de 

se mandarem fazer os jardins, deviam 

cuidar da dragagem da boca da barra, 

evitando que esses navios para ali es- 

tivessem dias consecutivos á espera 

que o mar desentupa a lingueta por 

onde hão de navegar até ao ancora- 

doiro, 

E antes tambem, colega, de 
se pensar nas cadeiras de 500 
escudos alêm de outros esbanja- 
mentos intoleraveis que podem 
ser muito aplaudidos, mas contra 
us quais havemos de clamar, de 
clamar sempre, enquanto de todo 
nos não manietarem. 

+ 

Selos do correio 
Andam em circulação com 

varias sobrecargas os selos de 
diferentes taxas que, por não te- 
rem já gasto, haviam recolhido à 
casa das inutilidades, 

Bem podem os 
alargar os albuns. 

  
filatelistas 

  

  

O Democrata conta no 
de Aveiro, 20 dpuívres, calem desses muitos negociantes, 
industriais, professores, oficiais do exercito, empregados 
publicos, operarios—g cidade em peso. 

(Confissão 
ma da Ria e Barra de Aveiro, no seu orgão.) 

numero dos seus assinantes 

do presidente-da Junta Autono- 

Colégio Moderno 

A convite do nosso velho 
amigo dr. Carlos Luiz Ferreira, 
visitâmos, ha dias, o seu palacê- 
te da Praça Marquês de Pombal 
onde se acha instalado o Colegio 
Moderno e que, por ter mudado 
de direcção, está sendo conve- 
nientemente adaptado a uma gran- 
de casa de educação e ensino 
como nos foi dado observar. 

Não é ainda esta a ocasião 
asada para dizermos das impies- 
sões colhidas; no entanto do que 
vimos e ouvimos conclue-se que 
q Colegio Moderno, com um giu- 
po de professores escolhidos, en- 
tre os quais cilaremos, ao acaso 

a sr* D. Regina Meles, que alí 
fomos encontrar já no seu posto, 
e os srs. dr. Henrique Paz, capi- 
tão Tavares, capitão Gaspar Fer- 
reira, alem doutros conhecidos, 
mas cujos nomes nos não ocor- 
rem, são segura garantia de que 
Aveiro vai ficar com um novo 
estabelecimento de ensino á al- 
tura e de verdadeiro interesse pa- 
ra a cidade, 

Logo que as obras, criterio- 
samente ordenadas pelo dr. Car- 
los Luiz Ferreira, se concluam, 
prometemos dedicar ao Colegio 
Moderno e ás suas instalações 
uma mais larga referencia de mo- 
do a ilucidar o publico do que, 
no capitulo instrução, se vai rea- 
lisando em Aveiro, 

caio femea nadas pomimea 

Aveiro nunca deve esque- 
cer que com as enormes 
somas gastas em jardins, mo- 
tores de elevação de aguas, 
gazolinas e capotas de luxo 
para lanchas de passeio, es- 
teiros e bacias ter-se-ia dra- 
gado dez vezes a Barra, po- 
dendo agora os navios que 
foram ao banco entrar li- 
vremente no nosso porto. 

Até quando estará a ci- 
dade sujeita ao capricho de 

  

  um unico homem ? 

o pagamento em dia. 

Impagaveis 

Lê-se nó orgão democratico 
que, dos 21 navios que de Aveiro 
foram à pesca do bacalhau, en 
traram 4, Os restantes tiveram de 
fazer-se ao largo, com a triste 
probabilidade de serem as em- 
prezas obrigadas, com enorme 

prejuizo dos seus. interesses, a 
desembarcarem em outros portos 
os seus 800 tripulantes. 

Tema palavra o presidente 
da Junta Autonoma: 

Era fatal. E oxali não lhes 
aconteça pior, que ha de aconte- 
cer... não se fazendo as obras 

calhoeiros. .. 
nada! 

Pois gritem agora os dois que, 
quem tem obrigação de pagar as 
obras são... 
Bairrada ! 

me (0 (Rm 

Nova autoridade 

não pagam 

Com a presença do In- 
tendente Geral da Segurança 
Publica, o coronel de Cava- 
laria, sr. Fernando Luiz Mou- 
sinho de Albuquerque, que 
de proposito veio da capital 
para esse fim, tomou posse 
do logar de comandante da 
policia civica de Aveiro, o 
capitão de cavalaria 8, sr. 
Jorge Alcide dos Santos Pe- 
dreira. 

A" nova autoridade, que 
reune todas as qualidades 
para o bom desempenho do 
espinhoso cargo, os nossos 
cumprimentos. 

es «a 

Resposta 

Em face das contrariedades 
sofridas pelas emprezas do ba- 
calhau com a entrada dos navios 
no nosso porto, pergunta o orgão 
democratico se haverá alguem 
que queira alimentar campanhas 
contra a Junta Autonoma, 

Ha sim senhor: nós! Até ao 
dia em que o imposto da Barra 
abranja egualmente todos os pro- 
prietarios, comerciantese indus- 
triais. Até ao dia em que o di- 
nheiro dos 
termina a lei, seja aplicado exclu- 

se dia, por nossa parte, terminou 
a campanha. 

da Barra, para as quais os ba-, 

| 

impostos, como de-| Nº 

sivamente ás obras da Barra. Nes-|G   

Aos nossos assinantes 
na Africa, Brazil e America 

rogamos o especial favor de, até ao fim do corrente ano, mandarem 
liquidar as suas assinaturas em atrazo, visto estafmos na disposi- 

ção de suspender a remessa do jornal a todos quantos não tragam 

O Democrata faz uma despêsa anual de muitos milhares de es- 
cudos, sendo, alêm disso, tambem bestante caros os portes do cor- 
reio. Nestas circunstancias só aqueles cujas assinaturas tenham sido 
pagas é que continuarão a recebe-lo, do que nos apraz avisar, cren- 
tes na atenção dos que estiverem nas condições expostas. 

Fernão Boto Machado 

Fez no domingo quatro anos 
que se finou este dedicado repu- 
blicano, batalhador incansavel 
pela liberdade de pensamento, e 
que durante alguns anos repre- 
sentou o nosso país em Tokio 
(Japão) onde era muito estimado. 

A' honestidade e convicções 
de Boto Machado, nesta hora de 
egoismo, conssgramos estas li- 
nhas como preito de homenagem 
à sua memoria, 

Os burros 
A revista Os Anais, publicou, 

ha pouco, o seguinte sobre a rea- 
bilitação destes quadrupedes : 

«Os burros, os pobres burros, teem 
os lavradores da uma reputação detestarel que estão 

muito longe de merecer, 

Não foi com a queixada dum bur- 
to que Sansão matou 3,000 filisteus? 

E não foi procurando e rebanho 
de seu pai que Saul encontrou e seu 
reino? E não foi ainda um burro que 
aqueceu o Menino Jesus no seu esta- 

| bulo? 
Não foi um burro que serviu pa- 

ra a fuga para o Egito? E não fei 
moutado num burro que Cristo entrou 
em Jerusalem? 

Os homens fazem malem calunias 
os burros. E, quando se veem dois in- 
dividuos encherem-se de pancadas ou 
injurias, vale a pena perguntar, como 
o fabulista, qual dos tres é e mais 
burro, Os burros não nes guardam 
rancôr pelo messo desdem, e vingam- 
se dele fazendo nos todo o bem que 
podem, Julguem os senhores pelo se- 
guinte; 

O doutor Roux comunicou, ha pou- 
co, aos seus colegas da Academia de 
Sciencias, de Paris, que acaba de ser 

descoberto um sôro preventivo do ti- 

fo, E donde se extrái esse precioso 
sôro? Dos burros! De uns burros a 
quem se inoculou o tifo e que já es- 
tão em completa convalescença, Os 

burros, pois, vão ajudar a salvar mui- 

tas vidas humanas, Bem se vê que es- 
ses animais sofredores não são rauço- 
rosos, 

Pois não, O rancôr nasceu 
com o homem... cristo, que é 
uma peste que anda ao de cima 
da terra... 

CHE) o CEO CHEN CEE 

Alberto Souto 

ADVOGADO 

  

  

numero dos 

fiuencias,   “O Democrata, conta no 
seus assinantes 

tudo quanto 
Aveiro de mais preponr- 
derante e de mais im 

Quer dizer: a 
cidade em peso. 

ha cem 

(Confissão do presidente da Junta 
Antonoma da Ria e Barra de Aveiro, que 
se encontra na acta da sessão extraordi- 
naria da Comissão Executiva de 10 de 
setembro de 1928.)     

  
   



  

  

Secção sportiva | | Trevo da Alexandr 
(Bersin) 

A melhor forragem de inverno 
Somentes |jdo jorigem 

Foot-Ball 

Realizou-se vo ultimo domingo, no 

Campo de S. Domingos, o primeiro 

match da época, entre 0 Sport Club 

Conimbricense e o Beira-Mar, desta 

cidade, vencendo aquele por 3p2. 

Nenhum dos contendores se sa 

lientou, decorrendo os 90 minutos 

de luta sem uma fase digna de re- 

gisto, Contudo o Beira-Mar poderia 

ter ganho de sóbra, pois perdeu nili 

das e seguras ocasiões de marcir, 

O campo. muito mal limpo, espe- 

cialmente nos pontos reservados ao 

publico, onds a erva é abundante e 

espessa, mais descontortásel tornou a 

presença dos aficionados, que, na ver- 

dade, foi muito pouco numerosa, ape- 

zar do entusiasmo que sempre des- 

perta o encontro que marca a abertu- 

ra duma época, 

Amador 
——— ua cem a 

Teatro Aveirense 

Não nos podemos hoje 
pronunciar sobre os especta- 
culos da companhia de ope- 
rêta e revista da direcção de 
Sales Ribeiro, actor de reco- 
nhecido merecimento que o 
publico de Aveiro tem aplau- 
dido bastantes vezes. 

Para-hoje á noite anun- 
cia-se a revista Fim do Mun- 
do, que no Porto conseguiu 
agradar. 

matem 

o homem diz 

Ora esse problema (dos me- 
lhoramentos da Ria e Barra) estd 
inteiramente perdido por culpa 
exclusiva da cidade. 

Sim. A mania eterna... A ci- 
dade não nos queimou os miolos, 
como ele tantas vezes reclamou... 
Mas qual problema? O da Barra? 
Não queo homem não deu um 
passo para a tuelhorar. O que, 
decerto, se perdeu foi a célebre 
cidade de Pantana que ele anda- 
va a construir no Forte sobre as 
lamas transportadas em barcos 
de sete quilometros de distancia! 

E lá se vai a oitava maravilha 
do Mundo... 

o que 

Recrutas 

Chegaram à cidade os novos 
militares da segunda incorpora- 
ção que terminou no dia 5. Por 
essas ruas vai, pois, um inaior 
movimento e as Sopeiras encon- 
tram-se mais contentes devido á 
presença dos primos... 

Faz-se ideia... 
e. 

Recreio Artistico 

Um giupo de sócios desta an- 
tiga agremiação local, leva a efei- 
to no dia 1.º de Dezembro, no seu 
salão nobre, uma grandiosa soirée 
dançante,para a qual reina já gran- 
de entusiasmo e para cujo bri- 
lhantismo muito deve concorrer a 
fina flôr das nossas tricaninhas a 
quem a comissão vai dirigir con- 
vite. 

Gosai, pois, gente moça, fol 
gazã, que tristezas não pagam 
dividas... 

ce ia rm 

Festividade 

Uma comissão anuncia 
em prospectos aí espalhados, 
que hoje, ámanhã e depois 
se devem realisar na capela 
dos Santos Martires festas 
em honra do Santo Marto 
Bricimo, cujo nome é a pri- 
meira vez que vêmos em le- 
tra redonda. 

Do que se haviam de 
lembrar só para ouvirem a 
musica velha... 

Rua 

O Democrata 

ja 

Pedidos a E. BURGUETE & C.* » 
Augusta, 76-2.º— LISBOA 

  
  

Necrologia 

Faleceu na segunda-feira, 
após doloroso sofrimento, o 
filhinho mais velho doinosso 
conterraneo sr. Jaime de Me- 
lo e Costa, professor em Sal- 
reu. 

A desventurada criança, 
que apenas tinha 5 anos in- 
completos, só deixa profun- 
das saudades a quantos po- 
deram apreciar a sua vivaci- 
dade e inteligencia. 

A toda a familia, os nos- 
sos sentimentos. 

Agradecimento 

Ana Teixeira da Costa, modista 
de chapeus, apresentando ds suas 

ex.mês Clientes, os seus agradecimen- 
tos pela forma como corresponderam 

aos esforços feitos em bem servilas, 

oferece o seu prestimo no Porto, onde 

aguarda as ordens que se dignarem 

dar-lhe. 
Aveiro, 8 de novembro de 1928. 

Rebuçados 

peitorais do DR. CENTTAZZI 
tosse 

Rossio-Xotel 
Augusto Pinto Tenrciro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 

e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
é piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartas far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

CHAPEUS 
jo MAIOR SORTIDO PARA 

A] SENHORA E CRIANÇA 

E encontra-se na Chapela- 
; ria Ideal 

i de Eduardo Coelho da Silva 

g Rua Direita, I2-A I2-B 
| Aveiro 

Os melhores para a 

bronquites, catarro etc... 

Vendas por junto 

j Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L.i 

Avenida Central 

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Editos 
2: publicação 

OR este Juizo, escri- 
vão Marques, segue 

uma justificação avul- 
sa a requerimento de Maria 
Augusta da Silva dos Anjos 
e Albina da Silva dos Anjos, 
solteiras, lavradoras, do lo- 
gar de Arada, freguesia de 
Avanca, comarca de Estarre- 
ja, que pretendem ser julga- 
das herdeiras universais de 
seu falecido irmão Padre Ma- 
nuel da Silva dos Anjos Ju- 
nior, pároco que foi da fre- 
guesia de Eirol, desta co- 
marca, para todos os efeitos 
legais e espuc'almente para 
nessa qualidade poderem re- 
ceber da Casa Bancaria Bor- 
ges & Irmão, do Porto, o ca- 
pital de 8:720 escudos que o 
falecido aí tinha depositado 
em 1 de setembro de 1926, 
sob o numero 160.677; e por 
isso correm éditos de 30 dias 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci- 
tando cs interessados incer- 
tos que se julguem com di- 
reito á referida herança para, 
no praso de vinte dias pos- 
terior ao termo dos éditos, 
contestarem, querendo, o pe- 
dido, sob a cominação legal. 

Aveiro, 23 de Outubro de 
1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

Jatal Sotaria do 
Tsosgondos 1.º premio... 

2º premio'.. 
3º premio... 

I800.0c0$00 
6G90.000%00 

estão á venda nas felizes casas 

Costa, Limitada 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendido 
mais sortes grandes 

Séde—Rua de S. Paulo, 75 77 

Filial — Rua da Prata, 60-62 

LISBOA 

  

Pechincha! 
Vende-se, por motivo de 

retirada para o Brazil, um 
estabelecimento de mercea- 
ria e vinhos, bem afregueza- 
do, com moradia junto, em 
tm dos melhores pontos de 
negocio ou só o predio de 
per si—casa nova com quin- 
tal plantado, 

Tratar com Francisco Pe- 
reira— Rua Almirante Reis 
(em frente ao Sport Club 
Aveirense). 

Guinta 
Vende-se parte de uma 

Mobilia 
Vende-se uma de sala de 

visitas, outra de sala de jan- 
tar (em nogueira), outra da 
ha da Madeira, outra de 
consultorio, outra de escrito- 
rio, outra de quarto (em no- 
gueira), um bengaleiro, um 
berço, um lavatorio, uma ca- 
ma de criança, uma mesa de 
pé de galo, 2 camas de ferro 
e uma cadeira de banho. 

Dirigir a esta redacção 
que indicará a casa. 

Empresa Metalrgica de Aveiro 1º 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui-   no Marco de S. Bernardo com 

bons terrenos para constru- 

ções. Tambem se vende uma 
vinha. 

Tratar com Manuel F. da 
Rocha Leitão— Aveiro. 

Casa 
Vende-se uma na Rua das 
Barcas com dependencias 
para garage ou armazem. 

inas de serralharia, forjas, fun- 

dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 

úteis das 8 ás 18 horas, no 

Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

Gramofones e Discos 
a prestações semanais 

10$00, 20$00 e 30$00   Informa a proprietária do 
Hotel Aveirense. 

Baptista Moreira 
Aveiro 

  
  

Arte aplicada e lavores 
Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

Bento de Moura—Aveiro. 
Tambem se recebem Jalu 

Anunciar neste jornal É ter 

nas internas. 

gsrantida a venda dos artigos 

que a isso se destinam, visto O Democrata contar no numero dos 

seus assinantes tudo quanto ha em Aveiro de mais 

preponderante e de mais influencia. Quer di- 

zer: a cidade em peso, como foi oficialmente reconheci- 

do pelo presidente da Junta Autonona. 

  
  

finuncio 
Tendo Maria dos Anjos 

Furôa, natural e residente em 
Aveiro, requerido autorisa- 
ção para, nos termos do art. 

175.º do Codigo do Registo 
Civil, mudar o nome de seu: 
filho menor, Antonio da Sil-! 
va, para o de Manuel da Sil- | 
va, convidam-se, por isso, 
quaisquer interessados a de- 
duzirem por escrito autenti- 
co ou autenticado, a oposi- 
ção que tiverem por conve- 
niente. 

Aveiro, 30 de Outubro 
de 1928. 

O Conservador do Registo Civil, 

Fernando Calisto Moreira 
  

Casas e terrenos 
Vendem-se duas, uma 

grande onde se acha instala- 
do o Restaurant David Sa- 
rabando e outra ao lado, com 
terrenos para a banda da 
Nova Avenida, que medem 
14 metros. 

Para tratar com Manuel] 
Gonçalves e Silva, Rua de   S Sebastião n.º 53— Aveiro. 

  

ti   CREEP A SD O PTOS TOR 

PIANOS, AUTO-PIANOS E HARMONIUNS | 
Riese e Franz Arnould | 
Gramofones e discos 

[a esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca | 

Justino Pereira Campos 
Largo de S. Roque 
A NEIRO 

ES 2 gro (C cumunicados (linha), + 

  

Quarto 
Aluga-se um, mobilado 

com luz electrica, com pen- 
são ou sem ela, aceitando-se 
tambem estudantes. 

Rua Direita n.º 56. 

Hospital de Aveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-Cirurgião 

Este ilustre medico e habil ope- 
rador da capital do norte, ver ope- 
rar, todos os sabados, ao Hospi- 
tal da Santa Casa da Miserisordia 
desta cidade onde atenderá, alem dis- 
so, todos os doentes que o desejem 
consultar, 
e Cr 

“O Democrata, 

ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

20808 
10500 
30800 
40800 

$80 

Portugal (ano) , 4 vo 
Semestre , . 
Colonias (ano), 
Estrangeiro (ano). 
Numero avulso . 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha . . 

Na 2,2 >» » 

Na 3, » » 

Permanentes, contracto especial, 

1$00 

$80 

$50 

Contagem pelo kinometro corpo 8, 

1800   
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| Colegio de Nossa Senhora da fipesentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro   ES CORRE ; ã , 
ir de LEIXOE Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

NCON Em 14 de Novembro para o Rio de Ju= direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

DESNA-- neiro, Santos e Buenós-Aires. Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

PD EMERARA Em 28 de Hovembro para o Rio de Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
VEM “neiro. Santos, Montevideu-e Buenos-Aires. flores, córte, chapeus, pintura. a oleo, em veludo frappé, imitação 

NAE RÔ Em 26 de Dezombro parao Rio de Ja- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

DAR! -= neiro, Santos, e Bucnos-Aires. foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Estes paquetes saen: de Lisboa no dia Ginástica. 
seguinte e mais os paquetes y 4 e 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
Em Il de Movembro pa a o Rio de Janeiro : (46) ) 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc Ayres, 
N Em 19 de Novembro para Madeira, Per- raro enesoeneme 

Ai lanza- nambuco, Babiz, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Aires 

ALMANZORA- Rei e Ei 
antos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  
  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 

tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, i i 
mas para isso recomendamos toda a ante- aa ani Banco Regional oipação: de Aveiro 

Dirigir aos unicos agentes no Noite de Portugal: Rêanoênegptoo E e | sociedade Anonima de Responsablldade Lim.da 

' ê 4º fi mpo | de reputação munaial, classifica- ne nie B 8 g é O te | , 6 
.0 t du das como infinitamente superio- Correspondentes em todas as praças do pair 

Representantes em Aveiro de numerosos 
res a todas as outras. bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

  

9, Rua do Infante D. Henrique-PORTO Voltou a chuva a visi- 

tar-nos. Esta semana caiu 

agua que foi um louvar a Descontrs, saques, transfereucias e outras 

Rr i ias em t operações comerciais, 

Mess, Raios Rope dias nadie o Depositos á ordem e a praso, 
que a sua intensidade nos fez 

: 7 ip lembrar o pino do inverno, | 

RM aan am a Ceinda assim ||] Testa & Amadores | Consultorio Médico 
abri | cerveja muitos cóbertores. Mas Ri ep TER 

RR crepe pr a J é o é presiso, Nas passa- Comissões, Consignações, DO 

am. E . gens desta vida, tudo é pre- Cereais, Ferragens e Mercearia, R.das Olarias— Aveiro) AA cid A iuare filo, depois do Vidraça, Dr. Pompeu Cardoso 

Eis B etla,, calor, para refrescar... Depositarios de petroleo e gazolina 

E Am 
Ou aos seus correspondentes nas províncias, o a 

    
: : o . 

Grande e variado sortido de ! u SHELL ra ER 

ças para uso comum, azulejos e             
pata trantarias, panneaux e com gelo fica = Eme Rua Eça de Queiroz Frotese É ciruraos degháia k Ortodoncia louças de fantasia, etc., etc. deliciosa AVEIRO RUA DO CAES— AVEIRO 

Motores Fotografia Central EO E Ao 
cidelvizss o 

      trem em 
  
  

Henrique Ramos TELHAS 
Instalações que a colocam a par das melhores do pais | átvio 

Retratos artisticos em todos os generos J 
Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Agente: Preços modicos A 
Ricardo Ml: Costa Rua Direita n.º 27 — AVEIRO ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Fabrica da Fonte Nova | Banco Pinto 8 Sotto Nayot 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- Q It Autorisado Esc, 100.000:000800 
ções a que tem concorrido api dl Realisado >»  30.000:000800 

Matitimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas.     
  

LOUÇAS E AZULEJOS SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CA$- 
'PANNEAUX, DECORATIVOS TELO e VIZEU 

epresentantes do 

Manuel Pedro da Conceição Rato ortdig ua dg rm 

Aveiro Banco Comercial do Rio de Janeiro 
. r Rio de Janeiro 

Artigos de ótica 
Banco Nacioral de Comercio 

ã Ran Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

Asuwuleje $ British Bank of South America, Ltd. 

Lunetas e óculos para BUBA, presbítia e vista cançada Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 
de todos os graus e feitios assim como armações. em pó de pedra 

Esferometro para medições. E ; MOREIRA GOMES & C.', Pará— FERREIRA COSTA & C?, Pará— FROTA 
Concertos e venda avulsa. Fabrica Aleluia & GENTIL, Ceará, 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de Aveiro : Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons., 
indicações medicas. , titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferer 

Vide cias, Operações em todos os generos, 

Ourivesaria Vilar Artigos sanitarios, lou- Correspondente em AVEIRO 

ças de serviço, 

Rua José Esfenam— AVEIRO * panneaux, etc. Pompeu Alyaranga 
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